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RESUMO

A necessidade de se ter profissionais capacitados para pensar a questão urbana e
propor soluções inovadoras é o ponto de partida para a criação do curso de
Arquitetura e Urbanismo na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Quando da sua criação, toda a
estruturação foi baseada na infraestrutura já existente no campus para que
posteriormente novas instalações, adequadas às especificidades do curso, fossem
pleiteadas. Com apenas oito anos de funcionamento, alunos e professores enfrentam
dificuldades no desenvolvimento das atividades em função da falta de infraestrutura
adequada. Dessa forma, o presente trabalho é dedicado ao desenvolvimento de um
projeto que atenda de forma satisfatória as demandas existentes no curso. A partir da
elaboração de estudos de projetos análogos e de analises das necessidades do campus
e suas necessidades obtém se as diretrizes que encaminham para a escolha da uma
área apropriada para implantação nesta unidade universitária e pautam o
desenvolvimento do projeto, que busca inserir se de forma adequada ao contexto pré
existente.
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SUMÁRIO

PARTE 1: O TEMA E O PROJETO

1. 1. O TEMA 8

1.2. JUSTIFICATIVA 8

1.3. A CIDADE E O CAMPUS 10

1.4. O CAMPUS E O CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO 12

PARTE 2: ESTUDOS, ANÁLISES E ENCAMINHAMENTOS

2.1. CONTEXTUALIZAÇÃO: BREVE HISTÓRICO DO ENSINO DE ARQUITETURA E URBANISMO NO BRASIL 15

2.2. O CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO NA FCT 18

2.3. REFERÊNCIAS PROJETUAIS 21

2.3.1. FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO –

FAUUSP 21

2.3.2. FACULDADE DE ARQUITETURA DA UNIVERSIDADE DO PORTO – FAUP 30

2.3.3. INSTITUTO DE ARQUITETURA E URBANISMO DAUNIVERSIDADE DE SÃO PAULO – SÃO

CARLOS – IAU USP 39

2.3.4. SÍNTESE COMPARATIVA 49

2.4. REFLEXÕES ACERCA DO PROJETO: O DESENHO E A APROPRIAÇÃO 49

2.5. A OCUPAÇÃO DO CAMPUS: ESCOLHA DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 52

2.6. DEMANDAS DO CAMPUS 59

2.7. ESTUDO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 62

2.8. DIRETRIZES PROJETUAIS 64

PARTE 3: O PROJETO E SEU DESENVOLVIMENTO

3.1. O PROJETO 67

3.2. PEÇAS GRÁFICAS 87

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 88



7

PARTE 1

O TEMA E O PROJETO
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1.1. O tema

O tema do presente Trabalho Final de Graduação (TFG) delineou se a partir de

reflexões a respeito da adequação dos espaços de ensino utilizados no

desenvolvimento das atividades do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de

Ciência e Tecnologia (FCT) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”

(UNESP), Campus de Presidente Prudente.

As limitações encontradas no cotidiano do curso, no que tange à carência de

infraestrutura apropriada ao cumprimento das atividades especificas que o curso

exige, motivaram a ideia de propor para o campus as instalações destinadas a suprir

suas as demandas.

Dessa forma, serão empreendidos esforços para compreender a dinâmica de

funcionamento do curso, as especificidades da estrutura curricular, bem como as

características inerentes ao campus a fim de elaborar um projeto arquitetônico que

atenda de forma satisfatória os alunos, docentes e funcionários que do espaço se

utilizam diariamente, garantindo a qualidade das atividades desempenhadas, a boa

adequação dos espaços a elas destinados e o bem estar de seus usuários.

1.2. Justificativa

As modificações na economia brasileira a partir da década de 1930 com o

início do processo de industrialização, o ampliação da atividade capitalista e o êxodo

rural promoveram profundas alterações nas cidades brasileiras. Essas mudanças

ocorreram de forma mais incisiva na Região Sudeste e levaram a uma intensa

urbanização. Os efeitos do crescimento rápido e pouco apoiado em políticas de

planejamento são um dos grandes problemas atuais e representam um desafio a ser

enfrentado para garantir qualidade de vida à população e preservação do meio

ambiente.

Nesse contexto, evidencia se a necessidade de se ter profissionais capacitados

para pensar a questão urbana e propor soluções inovadoras, situação essa que
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motivou a criação do curso de Arquitetura e Urbanismo na cidade de Presidente

Prudente. Instituído na FCT no ano de 2003, o curso estruturou se em conformidade

com a infraestrutura presente no campus, levando se em consideração a tradição de

pesquisa em temas urbanos na unidade.

No entanto, a falta de adequação da infraestrutura disponível para o

desenvolvimento das atividades acadêmicas do curso de Arquitetura e Urbanismo é

uma questão importante que suscita reflexão. Assim, como em outras instituições

públicas de ensino, as dificuldades relativas à falta de infraestrutura são enfrentadas

tanto por docentes e servidores técnico administrativos quanto por alunos.

Quando da implantação do curso de Arquitetura e Urbanismo, toda a

estruturação se processou com os recursos em infraestrutura já existentes no campus,

para que, posteriormente, as novas instalações, necessárias ao bom funcionamento do

curso, fossem pleiteadas. Com apenas oito anos de existência e ainda em processo de

consolidação, alunos e docentes enfrentam dificuldades no cumprimento de atividades

específicas do curso, em função da carência de salas de aula, laboratórios e ateliers

adequados.

A estrutura departamental do campus e o caráter de integração entre os

cursos e departamentos é um elemento de grande importância no cotidiano da FCT e

que norteia o seu funcionamento. Essa constatação também leva a pensar a respeito

dos locais de convívio e permanência, que atraem os usuários proporcionando a troca

de experiências e a ampliação das relações de sociabilidade e também desempenham

papel importante de referência no campus, tornando se marcos que facilitam a

legibilidade dos espaços, e de articulação entre as diferentes áreas.

Partindo desse pressuposto, ganha relevância o tema de desenvolvimento de

um projeto de instalações que atendam ao curso de Arquitetura e Urbanismo e que

proporcionem áreas de convívio, permanência e troca de experiências, reforçando se,

assim, o caráter de integração entre os cursos nesta unidade universitária. Dessa

forma, o presente trabalho almeja desenvolver a temática discutindo as necessidades

em infraestrutura do curso, com base no Projeto Político Pedagógico, no estudo do

campus e de projetos de unidades universitárias onde o curso de Arquitetura e

Urbanismo é oferecido. Ademais, o trabalho representa também um exercício de

compreensão acerca das relações estabelecidas entre o espaço e seus usuários,
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pretendendo se ao longo do processo refletir sobre a função e as formas do espaço

destinadas ao ensino da Arquitetura e do Urbanismo.

1.3. A cidade e o campus

A cidade de Presidente Prudente localiza se na porção oeste do estado de São

Paulo, a uma distância aproximada de 550 km de sua capital, próxima à divisa com os

estados do Paraná e Mato Grosso do Sul. Considerada uma cidade de porte médio,

possui 207.610 (IBGE, 2010) habitantes e tem sua economia baseada na agropecuária,

no comércio e na prestação de serviços. A cidade é sede de um pólo regional e atrai a

população das cidades do entorno que vem em busca de lazer, comércio, serviços, e

principalmente, atendimento das demandas de saúde e educação. A cidade possui

cinco unidades de ensino superior, sendo uma delas a UNESP, que oferece 600 vagas

anualmente para seus 12 cursos de graduação.

O campus localiza se em uma área de fácil acesso na cidade, próxima a duas

vias arteriais e à Rodovia Raposo Tavares. Quando fundada, a unidade situava se em

uma área afastada do centro da cidade, no entanto, com a expansão da malha urbana,

a cidade acabou alcançando a periferia e envolvendo o campus. Ocupando uma área

valorizada da cidade, a FCT tem em suas proximidades um shopping center, unidades

de ensino técnico (SENAI e SENAC), um parque urbano, bares e restaurantes noturnos,

loteamentos fechados e torres residenciais de alto padrão (figuras 1 e 2).
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1.4. O campus e o curso de Arquitetura e Urbanismo

A UNESP diferencia se das demais universidades estaduais de São Paulo por

estar presente em várias cidades no interior do estado através de seus diversos campi,

garantindo à população o acesso ao ensino superior público de qualidade.

Criada em 1959, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras era um instituição

de ensino superior que somente veio a ser tornar um dos campi da Unesp em 1976. As

modificações que acompanharam este processo levaram o novo campus a adotar a

denominação de Instituto de Planejamento e Estudos Ambientais (IPEA), que foi

mantida até 1989. Neste ano, foi proposta uma nova alteração com vistas a “adequar a

nomenclatura ao perfil que se constituía de uma unidade universitária com cursos de

graduação nas três grandes áreas do conhecimento – exatas, humanidades e

biológicas” (Projeto Pedagógico, 2003, p.3), passando a Faculdade de Ciências e

Tecnologia, denominação que mantém até hoje.

A FCT oferece atualmente 12 cursos de graduação, além de cinco programas

de pós graduação strictu sensu, três deles com mestrado e doutorado, além de vários

cursos de especialização. A unidade tem como característica a política de ampliação de

vagas no ensino superior “atendendo demandas sociais apresentadas por uma região

que, no conjunto do Estado de São Paulo, está entre aquelas que têm menor

participação no PIB e menor renda por habitante” (Projeto Pedagógico, 2003, p.3).

Essa é uma tendência não só da FCT, mas da própria UNESP, que tem expandido seus

campi nos últimos anos e ampliado o número de vagas oferecidas.

Por ser o mais populoso e urbanizado do país, o estado paulista possui

também grandes problemas urbanos. A necessidade de estudar e refletir sobre a

cidade contemporânea e os efeitos da urbanização, com seus processos de

organização e estruturação, bem como as relações sociais, econômicas, políticas e

culturais que a envolvem, foi o ponto de partida para a instauração do curso. Assim é

instituído o curso de Arquitetura e Urbanismo no campus da cidade de Presidente

Prudente, cujo projeto nasce da constatação das necessidades atuais das cidades

brasileiras e do diagnóstico do baixo número de instituições públicas de ensino

superior que oferecem o curso no estado de São Paulo.
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A ampla produção científica, voltada à compreensão de temas urbanos, já

desenvolvida no campus, daria subsídios para a criação do curso e seria, ao mesmo

tempo, realimentada por ele, fortalecendo esse trabalho previamente realizado nos

Departamentos de Planejamento e de Geografia. Deste modo, o curso de Arquitetura

e Urbanismo da FCT pauta se na atuação conjunta de profissionais de diversas áreas,

mantendo o diálogo entre os diferentes cursos do campus e permitindo a troca de

experiências e conhecimentos entre alunos e docentes dos diversos departamentos. O

curso instalado tem por finalidade formar arquitetos e urbanistas capacitados para

refletir sobre a questão urbana e propor novas soluções em Arquitetura e Urbanismo

que respondam aos problemas atuais, de forma que se tornem profissionais

habilitados para formularem o planejamento e exercerem a gestão urbanos.

No Projeto Político Pedagógico (PPP) vigente, elaborado quando da proposta

de instalação do curso, discorre se sobre o perfil profissional do arquiteto e urbanista

formado na unidade universitária:

Aliar em sua prática profissional as interações entre plano e projeto,
espaços públicos e privados, escalas individuais e coletivas;

Reconhecer a complexidade que a vida urbana tem assumido em um
país marcado pelas desigualdades socioespaciais;

Valorizar a atuação interdisciplinar, contribuindo com seus saberes
para a formulação de políticas públicas habitacionais, de urbanização,
reurbanização e intervenções pontuais ou mais compreensivas sobre o
tecido urbano;
Atuar no interior do poder público e/ou individualmente como profissional
liberal sem perder a perspectiva de que a cidade é ao mesmo tempo
resultado e processo da produção de um modo de vida que exige,
permanentemente, a intervenção criativa e soluções públicas para seus
problemas. (Projeto Político Pedagógico, 2003, p. 73)

Com a aprovação do curso, em maio de 2003, houve a realização do primeiro

concurso vestibular em meados desse mesmo ano e o ingresso da primeira turma

ainda no segundo semestre de 2003. Essa situação foi excepcional, por ocasião da

criação do curso e, posteriormente, os vestibulares foram – e continuam a ser –

realizados apenas para ingresso no início do ano letivo, quando a entidade recebe uma

nova turma com 40 alunos.
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PARTE 2

ESTUDOS, ANÁLISES E ENCAMINHAMENTOS
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2.1. Contextualização: Breve Histórico do Ensino de Arquitetura e Urbanismo No

Brasil

Por muitos anos, a Arquitetura e o Urbanismo no Brasil foram desenvolvidos

independentemente de qualquer norma ou regulamentação específica. Artigas (1977)

afirma que a Arquitetura se confundia até mesmo com a atividade popular,

empreendida através dos conhecimentos adquiridos da tradição do período colonial

até o Império, pelos chamados mestres construtores. O reconhecimento da profissão

de arquiteto urbanista enfrentou grandes dificuldades, que podem ser evidenciadas

pela concepção que se tinha deste profissional no século XIX, conforme aponta Motta

(1977): o artista, então, era considerado apenas um “fachadista”, o responsável pelo

toque de estilo dos edifícios. Da mesma forma, a criação e consolidação dos cursos de

arquitetura enfrentou adversidades e passou por diversas etapas.

As primeiras instituições de ensino superior do Brasil começaram a ser

implantadas após a transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro em 1808.

Em 1816, chegou ao Brasil a Missão Artística Francesa, trazida ao país por D. João VI

com o intuito de desenvolver a indústria e a cultura brasileiras. Nesse mesmo ano, é

fundada a Escola Real de Ciências, Artes e Ofícios e, em 1826, é inaugurada a Academia

Imperial de Belas Artes, na qual o arquiteto da Missão Francesa, Grandjean de

Montigny, deu início aos estudos de arquitetura. A atividade da academia não foi

contínua, o curso foi ministrado em condições precárias e, em vários momentos,

houve interrupções de suas atividades.

Já na República, os alunos egressos daquela academia dirigiram se à Europa

para estudar Arquitetura. Ao retornar trazem os princípios lá apreendidos e dão início

ao curso de Arquitetura na Escola Nacional de Belas Artes (ENBA, sucessora da antiga

Academia Imperial, instituída pela reforma de 1890).

Em 1930, Lúcio Costa foi indicado com poderes plenos para dirigir a ENBA e

reformular o ensino acadêmico ministrado. Formado em 1924, na própria instituição,

Lúcio Costa desenvolvia em sua prática profissional uma arquitetura eclética e era

associado ao movimento neocolonial, como aponta Segawa (2002). Todavia, o

arquiteto já havia se interessado pela corrente moderna da Arquitetura, e em sua
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passagem pela ENBA introduziu os preceitos da Arquitetura Moderna numa

experiência renovadora.

Após protestos de alunos e da reação de arquitetos tradicionalistas, como

José Mariano Filho, no Rio de Janeiro, e Christiano Stockler das Neves, em São Paulo,

Lúcio Costa foi exonerado do cargo. Apesar de curta, a passagem do arquiteto pela

ENBA lançou as bases da Arquitetura Moderna que viria a se desenvolver amplamente

alguns anos mais tarde e impulsionaria a Arquitetura brasileira a nível internacional,

tomando repercussão mundial.

A partir da segunda guerra mundial, em função do processo acelerado de

urbanização e da crescente industrialização, passou a haver a necessidade de um

maior número de profissionais. Nesse contexto, começaram a surgir faculdades de

Arquitetura separadas das escolas de Engenharia e as que já existiam começaram a se

tornar independentes: “na década de 1940, concomitante ao crescimento do prestígio

da arquitetura como atividade (devido à sua repercussão internacional), o ensino da

arquitetura vai ganhando nitidez e autonomia das estruturas de escolas de belas artes

e engenharia.” (Segawa, 2002, p. 130). Dessa forma, em 1945, dá se a desvinculação

do curso de Arquitetura da ENBA e a formação da Faculdade Nacional de Arquitetura

da Universidade do Brasil. Alguns anos mais tarde, torna se a Faculdade de Arquitetura

e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Em São Paulo, a situação do ensino era praticamente a mesma do Rio de

Janeiro. A seu favor, o ensino paulista de arquitetura tinha “a luta gigantesca que

travaram para impor suas ideias três grandes personalidades da arquitetura moderna:

Gregori Warchavchik, Rino Levi e Flávio de Carvalho que, vindos da Europa, de lá

trouxeram as novas ideias e a arquitetura européia.” (Souza, 2003, p. 69).

O ensino institucional de Arquitetura em São Paulo tem início no ano de 1894,

na Escola Politécnica, com um curso especial de Arquitetura dedicado a formar

engenheiros arquitetos, que era ministrado paralelamente aos cursos de engenharia.

Diferentemente de Paris ou do Rio de Janeiro, onde os arquitetos
eram formados em escola integrada ao ensino artístico, em São Paulo a
arquitetura veio a ser estudada como uma das especialidades da
engenharia. Ou seja, o curso de arquitetura da Politécnica visava formar
engenheiros arquitetos, preparados para projetar e construir edificações,
em contraste com seus colegas, engenheiros civis, que deveriam projetar e
construir obras de engenharia. (DOMSCHKE, 2007, p. 64)
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Fernando Serapião (1999) lembra que, da mesma forma como ocorrera no Rio

de Janeiro, é na década de 1940 que a Arquitetura Moderna passa a ter presença mais

forte na capital paulista. Com a expansão do mercado imobiliário, a cidade paulistana

atrai arquitetos estrangeiros e cariocas que passam a difundir a Arquitetura Moderna

na cidade, que até então contava com algumas poucas obras, projetadas por Rino Levi,

Gregori Warchavchik e Flávio de Carvalho.

Nesse contexto, a Arquitetura Moderna ganha destaque em São Paulo e

ocorre “a remodelação do curso de engenheiro arquiteto nos moldes do padrão

federal, como Faculdade Superior de Arquitetura” (Serapião, 1999, p. 46).

Em 1948, foi criada oficialmente a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da

Universidade de São Paulo (FAUUSP). O currículo montado aproximava se muito

daquele da Politécnica e consistia mesmo na adaptação do currículo artístico da ENBA

e do ensino técnico da Escola Politécnica (Naruto, 2006).

A figura de João Batista Vilanova Artigas esteve presente desde o início das

atividades da FAUUSP. E não foi diferente na ocasião da formação de uma comissão

para o processo de renovação do ensino, que culminou na reforma de 1962.

Precursora ao reformular o ensino, modificou se a estrutura curricular do curso de

Arquitetura buscando verdadeiramente atrelar a cultura e a realidade nacionais à

consciência do arquiteto. Em 1968, o curso passou por uma nova reforma curricular

visando completar a reforma anterior. O formato resultante tinha por objetivo gerar

uma nova articulação pedagógica, por meio da criação dos departamentos, do

estabelecimento do ateliê interdepartamental e da divisão das matérias entre

obrigatórias e optativas. Segundo Artigas (1974), a organização curricular introduzida

no ensino de Arquitetura foi adotada em muitas instituições em todo o país, em

discordância à orientação oficial.

A análise das condições históricas denota que “o ensino de Arquitetura tem

duas vertentes principais [...] uma, originária da Escola Nacional de Belas Artes (Antiga

Academia Imperial), no Rio de Janeiro, e outra, da Escola Politécnica, em São Paulo.”

(Motta, 1977, p. 17).

Os demais cursos de Arquitetura que surgiram no Brasil enfrentaram

semelhantes problemas e atravessaram processos de formação e consolidação

similares. São notáveis os cursos de Arquitetura da Escola de Engenharia Mackenzie,
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da Escola de Belas Artes da Bahia, Instituto de Belas Artes, da Faculdade de

Arquitetura de Minas Gerais entre outras.

A regulamentação da profissão de arquiteto só se daria em 1933 através do

decreto 23.569 e, ainda assim, de forma bastante precária: “Os arquitetos e o ensino

de Arquitetura saíram deste processo bastante prejudicados. Não se compreendeu o

papel que os arquitetos teriam que desempenhar nesse período histórico.” (Artigas,

1974).

A planificação e construção de Brasília na década de 1950 foi um momento de

grande importância para a arquitetura nacional. Foi nesse período que os cursos de

arquitetura se desvincularam das Escolas de Belas Artes e das Escolas Politécnicas. Em

meio a essa atmosfera, os arquitetos brasileiros passam a rever o decreto de 1933 e a

defender a separação nítida entre as profissões de arquiteto e engenheiro ao mesmo

tempo em que são fundadas várias faculdades de Arquitetura privadas em todo o país.

2.2. O Curso de Arquitetura e Urbanismo da FCT

O Projeto Pedagógico do curso de Arquitetura e Urbanismo em vigência

atualmente foi elaborado em 2003, ocasião em que foi instituído o curso. A elaboração

do perfil profissional considerou não apenas a infraestrutura do campus, como

explicitado anteriormente, mas também a importância regional da cidade de

Presidente Prudente e o papel da instituição de ensino superior perante a sociedade.

Assim, o Projeto Pedagógico define a formação de profissionais com ênfase no

planejamento e gestão urbanos, capacitados a compreender as dinâmicas das cidades

atuais e propor soluções para tais enfrentamentos, no âmbito de sua atuação no setor

público ou privado.

A estrutura curricular do curso possui carga horária de 4.200 créditos, sendo

divididos em 3.060 créditos de disciplinas obrigatórias, 960 de optativas e 180 de

Trabalho Final de Graduação (TFG). A resolução nº 2 do MEC, de 18 de junho de 2007,
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que define a carga horária mínima dos cursos de graduação bacharelados, determina o

cumprimento de, no mínimo, 3.600 créditos para a obtenção do título.

No entanto, decorridos oito anos de curso, com três turmas formadas, há

necessidade de repensar algumas questões da estrutura do curso, com vistas a

adequar o projeto pedagógico às novas diretrizes curriculares do Ministério da

Educação (MEC) (Resolução nº 2, de 17 de junho de 2010) e sanar as deficiências

constatadas ao longo desse período. A reestruturação do projeto político pedagógico

tem resultado dos esforços de docentes, discentes e funcionários técnico

administrativos e considerado também as questões apontadas pela Avaliação do Curso

realizada em 2010, por um docente avaliador externo. O processo transcorreu por

meio de reuniões que tiveram início em novembro de 2010, estenderam se até abril

de 2011 e levaram à elaboração de uma nova proposta que está em fase de aprovação

pela Reitoria da UNESP e pretende se que entre em vigor em 2012.

As questões principais abordadas na reestruturação surgiram do diagnóstico

da comissão formada para realizar o trabalho e do avaliador externo, que em muitos

pontos coincidiam. Houve a reorganização de disciplinas, que foram realocadas em

períodos mais adequados, no decorrer dos cinco anos da seriação ideal do curso, bem

como se procurou identificar a sobreposição de conteúdos. Mas o principal ponto na

reestruturação do Projeto Pedagógico é o aumento da carga horária das disciplinas de

projeto, que passará a ser ministrada desde o primeiro ano. Assim, de acordo com o

novo perfil, as disciplinas de projeto arquitetônico, urbanístico e paisagístico – em suas

diversas escalas – compõem o eixo estruturador do curso, reforçando as práticas

projetuais, que são a ferramenta do arquiteto e urbanista para o enfrentamento dos

problemas e proposição de soluções. Atualmente, a estrutura curricular prevê quatro

disciplinas de projeto – que tem início apenas no terceiro ano – e a adaptação de

algumas disciplinas com a inclusão de conteúdo de projeto, como Planejamento,

Desenho Urbano, Técnicas Retrospectivas, entre outras (Reestruturação Curricular,

2011).

O trabalho desenvolvido mantém a característica do curso de reflexão sobre

as questões do espaço urbano, mas leva ao enfoque do planejamento e projeto

urbanos e ressalta, também, a importância do caráter generalista da formação do

arquiteto e urbanista, definido mesmo pelas Diretrizes Curriculares do MEC. Assim, o
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perfil profissional passa a “Arquiteto Urbanista generalista com ênfase no

Planejamento e Projeto Urbanos”, e os objetivos do curso ficam definidos:

Formar Arquitetos Urbanistas generalistas com ênfase na capacitação
profissional para o Planejamento e o Projeto Urbanos;

Fortalecer o trabalho de pesquisa que já vem sendo desenvolvido nas
áreas de Planejamento Urbano e Regional (Departamento de Planejamento,
Urbanismo e Ambiente) e Geografia Urbana (Departamento de Geografia);
bem como, desenvolver as linhas de pesquisa associadas a essa formação
superior, tais como: Projeto, História e Tecnologia do Edifício e da Cidade;
Projeto e Gestão Ambiental; Território e Políticas Públicas (Departamento
de Planejamento, Urbanismo e Ambiente) e fomentar a formação de novos
grupos de pesquisa para o estudo e a ação projetiva na escala urbana e
regional;

Dar mais subsídios para a extensão universitária na perspectiva de
auxiliar no desenvolvimento urbano das cidades brasileiras, com especial
atenção às pequenas e médias cidades do interior paulista, bem como na
melhoria da qualidade do espaço construído e de áreas livres urbanas.

Projeto Político Pedagógico, 2011/2012, p.43.

Com as alterações, a carga horária mínima necessária à obtenção da

graduação em Arquitetura e Urbanismo passa de 4.140 horas na estrutura vigente para

4.320 horas. Desse total, 4.080 horas serão obrigatórias, incluindo 480 horas para o

TFG, Atividades Complementares e Estágio Supervisionado Obrigatório (ver anexo I –

disciplinas e carga horária), e 240 optativas (do total de 1.140 horas que compõem o

total máximo de disciplinas optativas). O Trabalho Final de Graduação deixa de ser

ministrado como três disciplinas obrigatórias e passa a ser divido em duas disciplinas

obrigatórias, de acordo com as especificações do MEC. Portanto, houve a diminuição

na carga horária de disciplinas optativas e o aumento de horas a serem cumpridas em

disciplinas obrigatórias. Atualmente, não é previsto no Projeto Pedagógico carga

horária destinada ao desenvolvimento de pesquisas científicas, atividades

complementares e estágios. Dessa forma, apesar do aumento na carga horária mínima,

a reestruturação contempla um ponto importante ao reduzir o número de disciplinas

possibilitando aos alunos maior disponibilidade de tempo para realização dessas

atividades, que são de grande importância para a formação plural do aluno e a

construção de uma consciência social própria do ensino público.

As alterações propostas realimentam os questionamentos que se tinha

anteriormente a respeito das condições necessárias para o cumprimento das
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atividades. Considerando a nova fase em que entrará o curso, o este trabalho terá por

base a nova estruturação curricular durante o seu desenvolvimento. Essa questão será

retomada mais a frente, quando serão tratadas as necessidades em infraestrutura para

o curso e para o campus.

2.3. Referências Projetuais

Este item é dedicado a estudar projetos de arquitetura análogos ao que se

pretende desenvolver. Foram escolhidos três referencias projetuais: o edifício da

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAUUSP) de Artigas, o mais emblemático

edifício destinado ao ensino de Arquitetura presente no país; o projeto de Álvaro Siza

para a Faculdade do Porto, em Portugal; e o Instituto de Arquitetura e Urbanismo da

Universidade de São Paulo em São Carlos (IAU USP), cujo porte do curso assemelha se

ao curso da FCT. O estudo dos referenciais pauta se na observação e análise de

imagens, mapas, plantas e cortes, bem como na leitura de textos específicos sobre as

obras. A exceção ocorre com o estudo do edifício do IAU cujas análises foram

desenvolvidas com base em uma visita realizada.

2.3.1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo

Criada oficialmente em 1948, a FAUUSP desenvolveu suas atividades durante

os primeiros anos ainda junto à Escola Politécnica, no Edifício Paula Souza projetado

por Ramos de Azevedo. Instituído como um curso independente da Poli, apenas em

1950 foi transferido para a Vila Penteado, uma edificação que se constitui em

importante exemplar da arquitetura art nouveau, localizada à rua Maranhão. A FAU

Maranhão, como era conhecida, abrigou o curso de arquitetura durante os anos de

maior efervescência da nova Arquitetura Paulista. A segunda metade dos anos de 1950

foi um período marcado pela construção de Brasília, pelo acelerado desenvolvimento

da indústria e pela consolidação das “linhas básicas da chamada escola paulista, que
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O reconhecimento da importância do edifício de Artigas por parte da

sociedade brasileira deu se em 1982 com o seu tombamento pelo Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT) e pelo

Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da 

Cidade de São Paulo (COMPRESP). Em 1985, foi também premiado pela União

Internacional dos Arquitetos (UIA) por sua contribuição ao desenvolvimento

tecnológico da Arquitetura.

2.3.2. Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto

A Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, em Portugal, tem sua

origem na desvinculação do curso de Arquitetura da Escola Nacional de Belas Artes em

1980. A Arquitetura, antes ensinada junto à escultura e à pintura, necessitava de um

espaço próprio para o desenvolvimento de suas atividades em um novo formato.

Surge então a indicação de Álvaro Siza, ex aluno do curso e expoente da Arquitetura

em Portugal, para a incumbência de desenvolver um projeto para as instalações da

nova faculdade.

Em 1984, o curso é transferido para a nova área de expansão da Universidade

do Porto (UP), o Pólo III, onde havia uma antiga propriedade na qual deveria funcionar

o curso provisoriamente. A Casa do Gólgota, na Quinta da Póvoa, é uma antiga

edificação do final do século XIX que foi adequada por projeto de Siza para receber o

curso. Da mesma forma, o arquiteto projetou o Pavilhão Carlos Ramos para

complementar a infraestrutura neste primeiro momento de muitas incertezas.

O projeto do complexo de edifícios para a nova faculdade tem início apenas

em 1986, quando se obtém o terreno ao lado da Quinta da Póvoa. A construção

estendeu se por muitos anos e a Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto

(FAUP) foi inaugurada apenas em 1996.
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2.3.3. Instituto de Arquitetura e Urbanismo – IAU USP

O processo de criação do curso de Arquitetura e Urbanismo na Escola de

Engenharia de São Carlos teve início em 1964, no entanto somente em 1985 foi

realizado o vestibular para a admissão da primeira turma de alunos. Quando da sua

criação, ingressavam, anualmente, no curso 30 alunos, situação modificada em 2009

com a ampliação do número de vagas para 45.

Até o final do ano de 2010, o curso estruturava se no departamento de

Arquitetura e Urbanismo que integrava a Escola de Engenharia de São Carlos (EESC).

No entanto, com a aprovação pela Congregação da universidade de um projeto para

que o curso deixasse de ser vinculado à Escola de Engenharia foi formado o Instituto

de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (IAU USP), que está em fase

de consolidação e reestruturação, o que implicará em reformas e ampliações no

edifício hoje existente.

Atualmente, o curso tem como base quatro áreas do conhecimento

arquitetônico que agrupam disciplinas: Projeto, Representação e Linguagem,

Tecnologia, e Teoria e História. A proposta didático pedagógica do curso é formação

de arquitetos que atuem no campo das edificações, urbanismo e paisagem. Os

profissionais formados estarão aptos a desenvolver atividades multidisciplinares, em

condições de responder a distintas questões, consciente de seu papel na sociedade. O

curso é integralizado em cinco anos e compreende atividades referentes a aulas,

interesses optativos e experimentações laboratoriais, pesquisas temáticas, viagens

didáticas, estágio e Trabalho de Graduação Integrado que, ao final, devem totalizar a

carga horária mínima de 5400 horas.
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de forma diversa a que se projetou, ou designou. Para Artigas, o desenho, ferramenta

principal do arquiteto, apresenta se como desígnio, intenção. Ao projetar, o arquiteto

inclui no desenho a sua intenção, algo que é proposto ao usuário e que se espera que

seja aceito por ele e incorporado ao seu cotidiano na utilização do espaço. Então,

surge a constatação de que, muitas vezes, aquilo que se pensou para o uso de um

edifício não se concretize. Como Siza afirma, um edifício nunca é completamente

finalizado, há sempre questões não respondidas ou atendidas, e isso levará a uma

apropriação que nem sempre é aquela intencionada pelo arquiteto. Assim, os usuários

passam a recriar esse espaço à sua maneira, de forma a adequá lo as suas

necessidades e costumes. Ao mesmo tempo, este recriar do espaço pelos usuários

propõe ao arquiteto novas questões que devem ser igualmente respondidas.

Configura se um ciclo: em um espaço há o desígnio do arquiteto, a apropriação por

seus usuários, a modificação e reconstrução desse espaço, culminando na percepção

dessas mudanças pelo arquiteto que o levarão a incorporar essa nova realidade no

processo de projetar.

O estudo das obras de Artigas e Siza possibilitou compreender as dinâmicas

presentes no ato de projetar e na vivência e apropriação do espaço por seus usuários.

O uso e apropriação e o tempo redefinem o edifício, dão lhe novo sentido; o edifício

da FAUUSP é um grande exemplo disso. Quando projetado em 1961, o edifício

respondia às questões da época: havia um contexto político que levou o arquiteto a

pensá lo daquela forma, havia um ideal de ensino de Arquitetura e Urbanismo, eram

muitas as questões envolvidas. Esses elementos tão importantes outrora,

transformam se com o tempo, sua importância se modifica e surgem outras questões

oriundas de uma nova realidade, o que se constata por meio da apropriação do edifício

de forma diversa daquela proposta pelo desígnio do arquiteto e também por meio das

modificações e descaracterizações do espaço edificado. O edifício de Artigas passou

por esse processo em que muitos de seus espaços foram alterados: a conjuntura

social, política e econômica se modificaram, levando à diminuição do uso dos espaços

destinados ao convívio e redução de sua importância; assim como a necessidade de

ampliação da estrutura física, fez com que os espaços livres, antes destinados à

circulação ou contemplação, fossem ocupados.
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necessidades, o que impacta diretamente nos edifícios destinados às atividades

humanas.

2.5. A ocupação do campus: escolha da área de intervenção

O campus da FCT teve seu crescimento pautado pelas sucessivas mudanças

que culminaram na sua transformação em uma das unidades da UNESP. A área atual

pertencente ao campus é resultado dessas transformações que fizeram com que sua

área inicial se ampliasse e consolidasse.

O núcleo inicial da unidade é a porção que, atualmente, configura a área

central do campus, onde estão alocados o edifício da diretoria, da administração,

departamentos, salas de aula, laboratórios, o prédio do Diretório Acadêmico 3 de Maio

e a biblioteca.

Quando o antigo Instituto Municipal de Educação Superior de Presidente

Prudente (IMESPP) foi incorporado à UNESP, houve a anexação da área norte, onde

hoje se localizam os cursos de Fisioterapia e Educação Física. Essa área é dotada de

infraestrutura para esportes e lazer, e conta com departamentos, salas de aula.

A área sul, foi a última a ser incorporada ao campus. Possui maior extensão e

concentra grande parte das salas de aula, anfiteatros e laboratórios. Estão instalados

aqui os departamentos, a cantina, a cafeteria e o Restaurante Universitário, que está

em fase de construção. Nesta área, há, também, um setor de serviços e um fundo de

vale com uma grande área que tem sido reflorestada. A figura 58 traz demonstra as

subdivisões do campus.
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2.6. Demandas do curso e do campus

A FCT possui uma estrutura departamental sobre a qual se assentam as bases

de funcionamento de todos os cursos da unidade. As aulas ministradas nos cursos não

se concentram em um edifício específico, uma vez que a infraestrutura do campus não

se organiza de forma a destinar espaços de uso exclusivo a um curso ou departamento.

A exceção dá se apenas quanto ao uso de laboratórios específicos às atividades de

cada curso.

Dessa forma, a definição do programa arquitetônico para o campus baseia se

na análise das necessidades em infraestrutura do curso e também na pesquisa acerca

das dificuldades em atender as demandas da FCT como um todo. Para tanto, realizou

se uma visita à SAEPE, setor administrativo que organiza os locais onde serão

realizadas as atividades no campus, a fim de compreender melhor essas dificuldades.

Constatou se a deficiência dos espaços físicos para atender à quantidade de aulas da

pós graduação, graduação e eventos, tais como palestras, simpósios, semanas de

cursos e congressos. A existência de, apenas, uma sala de desenho com pranchetas é

uma situação crítica no campus, uma vez que vários cursos necessitam deste espaço

para realização de suas disciplinas.

A construção de um edifício que abrigue, de forma mais adequada, as

atividades do curso de Arquitetura e Urbanismo levará a um aumento significativo dos

espaços disponíveis para aulas de outros cursos. Deste modo, optou se por privilegiar

no programa de necessidades um anfiteatro destinado a realização de eventos e

ateliers que deverão ser utilizados também por alunos de outros cursos nas disciplinas

necessárias.

A discussão a respeito do programa arquitetônico é uma questão recorrente

no desenvolvimento do trabalho e que foi sendo amadurecida durante o processo.

Dadas as características do campus em que se insere, se faz necessário pensar o

edifício em relação ao todo e também o impacto que sua instalação trará para a FCT.

Assim, procurou se definir ambientes que pudessem ser utilizados pela maior parte da

comunidade universitária, a fim de evitar o desenvolvimento de um projeto com

grande área construída e que possuísse ambientes muito específicos e fragmentados

que ficassem ociosos por bastante tempo.
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As relações que o edifício estabelecerá com os eixos de apropriação e eixo

histórico, deverão ser pensadas de forma a garantir que haja sua integração ao

campus. A implantação deverá respeitar a pré existência do entorno, não se tornando

uma barreira visual ou mesmo que prejudique a circulação e o acesso dos demais

edifícios. O eixo proposto será englobado por uma praça cuja localização próxima ao

Museu terá a função de retomar a importância histórica do mesmo.

A praça e o eixo de apropriação se estenderão até o edifício, sendo

englobados por este e culminando no anel viário. Ao adentrar o edifício, a praça se

tornará elemento articulador de suas partes e contribuirá para a fluidez e legibilidade

do espaço.

O programa de necessidades será divido em dois pavimentos: o pavimento

superior abrigará os ateliers e o térreo os demais ambientes. Essa opção visa privilegiar

os espaços criativos com os visuais para o entorno que se terá a partir do local

escolhido.

O edifício deverá se acomodar ao relevo, de forma que haja o mínimo de

movimentações de terra, e, em função do gabarito, ser implantado em uma porção

mais baixa da área, de forma a minimizar a sua interferência e respeitar o caráter

monumental que o Museu possui.

Serão propostas amplas varandas para circulação e permanência que serão

elementos importantes de transição entre o espaço aberto da praça e o interior do

edifício.

A utilização de amplas aberturas permitirá que se estabeleçam relações entre

os espaços externos e internos do edifício, de forma que sejam alcançados os visuais

da paisagem do entorno em ambos os pavimentos. A ventilação natural será

trabalhada de forma a maximizar seu aproveitamento por meio das aberturas e de

sistema de geotermia.
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PARTE 3

O PROJETO E SEU DESENVOLVIMENTO
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A iluminação natural nos ateliers é obtida por meio tanto da iluminação

lateral quanto zenital. Por meio de uma abertura na laje, coberta com telhas de vidro,

a luz natural penetra no ambiente até atingir uma chapa metálica branca que é

responsável por refletir a luz de forma indireta para dentro do atelier. Assim se obtém

uma iluminação mais uniforme, sem que haja ofuscamento. As aberturas da face leste

são trabalhadas como recortes da paisagem, que trazem o espaço externo para dentro

o edifício. Complementarmente, há aberturas menores na face oposta para promover

a ventilação cruzada.

O conforto térmico é complementado por meio de sistema de geotermia,

onde o ar é captado a partir de áreas sombreadas e do espelho d’água existente na

praça e percorre o subsolo a uma profundidade de três metros, para que se resfrie e

seja distribuído aos ambientes. Nos ateliers, há uma bancada estreita abaixo da lousa

onde estão as saídas de ar do sistema. No pavimento térreo é possível observar a

existência de bancadas nos ambientes posicionadas nas paredes do lado oposto às

entradas, onde estão as saídas de ar e por onde passa a tubulação. Para que o sistema

de resfriamento de ar se torne eficiente, devem ser instaladas placas fotovoltaicas

para geração de energia a ser utilizada para alimentação das bombas.

O pré dimensionamento para o reservatório de água apontou a necessidade

de 12,5 mil litros de água para suprir o edifício. Optou se por subdividir esse volume e

alocar 6 mil litros sobre os sanitários do pavimento superior. Para tanto, há uma laje

inferior plana que se apóia sobre vigas metálicas com alma e base menores que as

utilizadas na estrutura principal. Os 6,5 mil litros restantes estarão em um reservatório

enterrado com sistema de bombas que também será abastecido com energia gerada

pelas placas fotovoltaicas.
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3.2. Peças Gráficas

A seguir estão reunidas as peças gráficas produzidas neste trabalho. A

prancha 1 apresenta a implantação e o paisagismo. A planta do pavimento térreo

encontra se na prancha 2 e a do pavimento superior na prancha 3. Os cortes

confeccionados estão na prancha 4 e as elevações na prancha 5.
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